
Os conflitos entre a província da
Bahia e o poder central do Império
durante o Período Regencial.

A Sabinada e a Imprensa no
Período Regencial
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O Período Regencial (1831-1840)

Tem início com a abdicação de D. Pedro I ao trono em 1831;
D. Pedro II possuía 5 anos e não poderia governar;
Um Assembleia elege regentes para governar o país;
São criados a Guarda Nacional, O Código do Processo Criminal e o
Ato Adicional;
Reformas liberais fortalecem o anseio por autonomia nas províncias.



Revoltas
Regenciais

Cabanagem
(1835-1840)

Balaiada 
(1838-1841)

Farroupilha
(1835-1845)

Ocorrida no Pará, os rebeldes
eram contra a nomeação do
presidente da província.

Ocorrida no Maranhão, os
rebeldes lutavam contra a
expansão da miséria na
região e pelo fim dos
privilégios dos latifundiários e
comerciantes portugueses.

Ocorrida no Rio Grande do
Sul, os rebeldes eram contra
a cobrança de altos impostos
sobre o charque e pediam
autonomia na província.H i s t ó r i a
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Durante o período regencial surge uma série de revoltas
separatistas em províncias brasileiras. Descontentes com

a expansão da miséria, a cobrança de altos tributos e a
centralização do poder, elas vão lutar por mais autonomia

e contra medidas autoritárias do governo.



Causas

Lutando pela descentralização do poder durante o Período Regencial e pela 
 consequente autonomia nas províncias, a rebelião tem o seu estopim com o
recrutamento militar pela Guarda Nacional na Bahia para combater a
Farroupilha. 

Sabinada (1837-1838) 
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Bandeira da
República
Bahiense



Antecedentes

Primeiro Momento

Independência do Brasil em 1822 não dá autonomia para as províncias;
Tradição política liberal na Bahia devido às muitas rebeliões no território desde o século anterior;
Queda do regente Diogo Antônio Feijó dois meses antes da Sabinada indicava uma maior centralização do poder.

Rebeldes queriam tornar a Bahia independente até a maioridade de D. Pedro II;
Denunciavam o caráter despótico do governo central;
Liderados por Francisco Sabino, tomam Salvador e proclamam um governo Independente Constitucional em 7 de
novembro de 1837;
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Francisco Sabino

Líder da rebelião e Secretário e Ministro do Interior na República Bahiense;
Revolta leva o seu nome;
Médico, professor e jornalista;
Edita os jornais Novo Diário da Bahia e o Sete de Novembro;
Dissemina as ideias do movimento através da escrita.



Quem eram os rebeldes?

Escravidão

Inicialmente eram membros das camadas médias da sociedade, mas populares aderem ao longo da
rebelião;
Participação de militares e de milícias negras coloniais ameaçados pela criação da Guarda Nacional;
Apoio de homens negros livres;
Sabinos eram considerados homens de ocupações honrosas e não se identificavam com todos os
membros;
A grande miscigenação na Bahia faz com que alguns homens não brancos sejam líderes do movimento,
como Francisco Sabino.

Escravizados aderem ao movimento;
Negros africanos não poderiam participar, apenas os brasileiros, identificados como “crioulos”;
Não existia um apoio oficial dos sabinos pelo fim da escravidão;
Negros livres e escravizados lutam contra as tropas legalistas;
A massa de negros no final dos levantes poderia indicar uma tomada destes do poder e na
abolição da escravidão, se não tivessem sido combatidos.
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Processo de centralização do poder se inicia
em 1837 com o regente Araújo Lima;
A re-centralização do poder tem como
objetivo conter as revoltas provinciais;
Reformas centralizadoras: Código do Processo
Criminal (1841) e Lei de Interpretação do Ato
Adicional (1840);
Outras revoltas se estendem até o Segundo
Reinado, mesmo com a tomada do poder por
D. Pedro II.

A re-centralização do poder

Consequências

Vencidos em março de
1838;
Líderes e membros são
condenados à morte,
presos ou levados para
combater a Farroupilha;
D. Pedro II fornece anistia
aos condenados com sua
coroação em 1840;
Negros e pobres são a
maioria dos mortos.

O fim da Sabinada
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A criação da Imprensa Régia

Vinda da Família Real para o Brasil em 1808 acarreta na
criação da Imprensa Régia;
Gazeta do Rio de Janeiro foi o primeiro jornal do Brasil,
noticiando atos do governo;
População passa a ser mais informada sobre os
acontecimentos no Brasil e no Mundo;
Liberdade de Imprensa só é conquistada em 1821;
Multiplicação de jornais diversos por todo o território
nacional;
Informações das folhas também se difundiam na oralidade.

A Imprensa no
Brasil Império
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O  jornal O Sete de
Novembro, foi criado em
1837 pelos revoltosos da
Sabinada e tinha  como
objetivo divulgar e
convencer a população
sobre os ideais do
movimento, além de anunciar
os atos do governo
Independente da Bahia.











Para
refletir:

Os jornais apresentam uma informação imparcial sobre os
fatos?
Qual a função d'O Sete de Novembro para a Sabinada?
 Mesmo sendo uma revolta separatista, a Sabinada pode ser
vista como patriota?

1.

2.
3.
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